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e) início e término previstos da operação; e
f) número máximo de trabalhadores embarcados.
37.30.3 A DIM deve ser protocolizada, no mínimo, noventa dias antes:
a) do início da primeira operação de perfuração, no caso de plataforma de

perfuração;
b) do final da ancoragem no local de operação, em se tratando de plataforma de

produção flutuante; e
c) do término da montagem no local de operação, no caso de plataforma fixa.
37.30.3.1 A operadora da instalação deve atualizar a DIM em até trinta dias após

a efetivação de mudanças nas informações estabelecidas no item 37.30.2.
37.30.3.2 Se ocorrer mudança da locação da plataforma, a operadora da

instalação deve atualizar a DIM antes do início do deslocamento.
37.30.3.2.1 Em caso de mudança de locação decorrente de situações de

emergência, a comunicação referida no subitem 37.30.3.2 deverá ser feita em até sete dias
corridos após a ocorrência do sinistro, anexando cópia da comunicação do incidente, prevista
no subitem 37.29.1.1 desta NR.

37.31 Documentação
37.31.1 A operadora deve manter na plataforma, em conformidade com o

disposto na NR-01, à disposição da inspeção do trabalho, a documentação prevista nesta NR,
atendendo aos seguintes requisitos:

a) ser armazenada por um período de cinco anos, salvo disposição em contrário
relativa a algum documento, conforme previsto nesta ou nas demais NR;

b) ser de acesso imediato ou permitir a sua consulta à distância;
c) ser organizada permitindo o reconhecimento das versões anteriores;
d) ser de fácil leitura no idioma português; e
e) possibilitar a sua impressão no local ou a sua cópia e assinaturas em meio

eletrônico.
37.31.1.1 Para as plataformas desabitadas, os documentos podem estar

arquivados na sede da operadora da instalação ou em outra plataforma habitada.
37.31.1.2 Para as atividades relacionadas com trabalhador estrangeiro

embarcado, os documentos devem estar disponíveis também em inglês.
37.31.1.3 Para as plataformas com previsão de operação temporária, de até seis

meses em águas jurisdicionais brasileiras, a documentação pode estar disponível no idioma
inglês.

37.31.2 A entidade sindical representativa da categoria, mediante justificativa,
poderá solicitar à operadora da instalação a documentação referida no item 37.31.1.

37.31.2.1 A operadora da instalação deverá disponibilizar os documentos,
justificando em caso de recusa.

37.31.3 Caso ocorra substituição da operadora da instalação, a aquisição da
operadora por outra organização ou a constituição de grupo econômico, todos os
documentos previstos nesta NR devem ser avaliados, revalidados e, se necessário, elaborados
novamente pela operadora substituta, antes de iniciar a operação da plataforma.

ANEXO I

CURSO BÁSICO PARA MANIPULADORES DE ALIMENTOS
Carga horária mínima: doze horas.
Conteúdo programático:
a) entendendo a contaminação dos alimentos;
b) ambiente de manipulação e cuidados com a água;
c) manuseio do lixo e controle de vetores e pragas;
d) higienização;
e) manipuladores e visitantes;
f) etapas da manipulação dos alimentos;
g) documentação e função do responsável pelo serviço;
h) revisão do conteúdo;
i) noções sobre higienização e segurança na operação de equipamentos para

panificação e confeitaria e máquinas fatiadoras de frios; e
j) uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual - EPI.

ANEXO II

SÍMBOLOS PARA SINALIZAR FONTES DE RADIAÇÃO IONIZANTE, LOCAIS DE
ARMAZENAMENTO DE MATERIAL RADIOATIVO E LOCAIS DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO À
RADIAÇÃO IONIZANTE INDUSTRIAL OU DE OCORRÊNCIA NATURAL
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ANEXO III

CURSO COMPLEMENTAR PARA SERVIÇOS EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM ALTA TENSÃO
Carga horária mínima: dezesseis horas.
Conteúdo programático:
1. Organização do trabalho:
1. prontuário e cadastro das instalações;
2. programação e planejamento dos serviços;
3. métodos de trabalho e procedimentos; e
4. condições impeditivas para serviços.
2. Riscos típicos e sua prevenção:
1. proximidade e contato com partes energizadas;
2. indução;
3. estática;
4. campos elétricos e magnéticos;
5. acidentes típicos;
6. sistemas de proteção individual e coletiva; e
7. equipamentos e ferramentas de trabalho (escolha, uso, conservação,

verificação, ensaios); e
3. Técnicas de trabalho sob tensão:
1. em linha viva;
2. ao potencial; e
3. em áreas internas.

ANEXO IV

CURSO BÁSICO DE SEGURANÇA EM OPERAÇÕES DE MOVIMENTAÇÃO DE
CARGAS E TRANSPORTE DE PESSOAS

Carga horária mínima: vinte horas.
Conteúdo programático:

1. conceitos básicos na movimentação de cargas e pessoas;
2. tipos de equipamentos de guindar;
3. componentes e acessórios utilizados na movimentação e suas respectivas

aplicações;
4. inspeção visual de equipamentos e acessórios de movimentação de carga;
5. tabela de capacidade de cargas do equipamento e seus acessórios;
6. movimentação crítica de cargas (materiais perigosos, peças de grande porte,

tubos, perfis, chapas, eixos, entre outros);
7. comunicação durante a movimentação de pessoas e cargas: sinaleiro,

sinalização e comunicação por rádio;
8. incidentes e acidentes durante a movimentação;
9. procedimentos para a segurança na movimentação de pessoas e cargas;
10. equipamentos de proteção;
11. práticas de operação de movimentação a bordo da plataforma; e
12. avaliação final.

ANEXO V

CURSO COMPLEMENTAR PARA OPERADORES DE GUINDASTES
Carga horária mínima: vinte horas.
Conteúdo programático:
1. guindastes em plataformas (características operacionais, procedimentos

operacionais, emergência, manutenção e inspeção);
2. dispositivos de proteção e segurança existentes;
3. tabelas de capacidade de cargas e ângulos de içamento;
4. operações de elevação e transporte de cargas e pessoas;
5. situações especiais e risco, tais como: condições climáticas e marítimas,

transferência de cargas entre embarcações, operações simultâneas, entre outras;
6. ergonomia no posto de trabalho;
7. exercícios práticos a bordo da plataforma; e
8. avaliação final.

ANEXO VI

COMUNICAÇÃO DE INCIDENTE EM PLATAFORMA - CIP
1. Nome da operadora da instalação, endereço, CNPJ, correio eletrônico e
telefone:____________________________________________________________________
2. Identificação, tipo e localização da plataforma:_________________________________
3. Data e hora do incidente:___________________________________________________
4. Cronologia e descrição técnica do incidente: ___________________________________
5. Descrição dos equipamentos, instalações, processos e atividades envolvidas no incidente:
____________________________________________________________________________
6. Medidas emergenciais adotadas: _____________________________________________
7. Consequências para a segurança e a saúde dos trabalhadores: ____________________
8. Nome, gênero, idade, função e organização do trabalhador acidentado: ____________
9. Situação atual da operação: _________________________________________________
10. Data e hora da comunicação: ______________________________________________
11. Identificação e assinatura do responsável pela comunicação: ____________________

Glossário
Acidente ampliado - evento subitâneo, como emissão, incêndio ou explosão de

grande magnitude, no curso de uma atividade em instalação sujeita a riscos de acidentes
maiores, envolvendo uma ou mais substâncias perigosas e que implica grave perigo,
imediato ou retardado, para os trabalhadores, a população ou o meio ambiente.

Água oleosa - água contendo petróleo ou frações, também designada como
água produzida ou água de formação.

Água potável - água que atenda ao padrão de potabilidade estabelecido pela
legislação vigente e que não ofereça riscos à saúde.

Água tratada - água da qual foram eliminados os agentes de contaminação que
possam causar algum risco para a saúde, tornando-a própria ao uso humano, exceto para
o consumo.

Águas Jurisdicionais Brasileiras - AJB - compreendem as águas interiores e os
espaços marítimos nos quais o Brasil exerce jurisdição, em algum grau, sobre atividades,
pessoas, instalações, embarcações e recursos naturais vivos e não vivos, encontrados na
massa líquida, no leito ou no subsolo marinho, para os fins de controle e fiscalização,
dentro dos limites da legislação internacional e nacional. Esses espaços marítimos
compreendem a faixa de duzentas milhas marítimas contadas a partir das linhas de base,
acrescida das águas sobrejacentes à extensão da plataforma continental além das duzentas
milhas marítimas, onde ela ocorrer.

Alojamento - local projetado e apropriado para o repouso dos trabalhadores
embarcados, composto de dormitório e instalação sanitária privativa, como: camarotes,
camarotes provisórios e módulos de acomodação temporária.

Área controlada - áreas sujeitas às regras especiais de proteção e segurança
radiológica, com a finalidade de controlar as exposições normais, prevenir a disseminação
de contaminação radioativa e prevenir ou limitar a amplitude das exposições potenciais.

Autoridade marítima - Comandante da Marinha do Brasil, conforme designado
pelo parágrafo único do art. 17 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999.

Camarote provisório - alojamento de caráter excepcional, utilizado em casos de
aumento temporário da população embarcada e que emprega estrutura ou compartimento
de finalidade diversa, já existente no casario, porém adaptado à sua utilização, segundo
exigências específicas desta NR.

Ciclo de vida da plataforma - consiste na construção, comissionamento,
operação, modificação, descomissionamento e desmonte de plataformas.

Código MODU (Mobile Offshore Drilling Units Code) - código internacional
emitido pela Organização Marítima Internacional (International Maritime Organization -
IMO) e adotado pela Autoridade Marítima brasileira para regulamentação de requisitos
técnicos de plataformas de petróleo.

Comissionamento - conjunto de técnicas e procedimentos de engenharia
aplicados de forma integrada à instalação ou parte dela, visando torná-la operacional, de
acordo com os requisitos especificados em projeto.

Convenção SOLAS (International Convention for the Safety of Life at Sea) -
Convenção Internacional para a Salvaguarda da Vida Humana no Mar, ratificada pelo Brasil,
da Organização Marítima Internacional.

Damper - dispositivo que regula ou interrompe o fluxo de ar em sistemas de
ventilação ou climatização.

Descomissionamento - conjunto de técnicas e procedimentos de engenharia
aplicados de forma integrada à instalação ou parte dela, visando retirá-la de operação, de
acordo com os requisitos especificados em projeto e na legislação.

Desmonte - consiste na desmontagem completa da plataforma em local
destinado para esse fim, visando à reciclagem de seus componentes, após o término do
período de vida útil da plataforma.

Emissões fugitivas - liberações involuntárias de gases e vapores que ocorrem de
maneira contínua ou intermitente durante as operações normais dos equipamentos e
instrumentos.

Exercícios simulados - exercícios práticos de simulação de um cenário de
acidente, durante o qual deve ser testada a eficiência do plano de resposta a emergências,
com foco nos procedimentos, no desempenho das equipes, na funcionalidade das
instalações e dos equipamentos, dentre outros aspectos.

Fonte de radiação - equipamento ou material que emite ou é capaz de emitir
radiação ionizante ou de liberar substâncias ou materiais radioativos.

Incorporação - ingestão, inalação ou absorção, através da pele, de material
radioativo no corpo humano.

Manutenção - conjunto de procedimentos realizados para manter ou recolocar
um equipamento ou maquinário de uma plataforma, durante a sua operação, em um
estado que volte a desenvolver a função requerida inicialmente.

Material radioativo de ocorrência natural - material que contém radionuclídeos
naturalmente presentes nas rochas, nos solos e na água, que emite ou é capaz de emitir
radiação ionizante, que pode ser concentrado ou exposto ao meio ambiente como
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